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O aconselhamento bíblico
depois de Jay Adams









“A ascensão do movimento do aconselhamento bíblico foi um dos mais importantes desenvolvimentos dentro do cristianismo evangélico – e um dos mais promissores. Neste livro tão oportuno, Heath Lambert documenta tanto a trajetória quanto a teologia, oferecendo o livro mais útil a surgir nesse movimento. Sou profundamente grato pelo retorno da suficiência da Escritura como o fundamento de todo verdadeiro aconselhamento bíblico. Este livro servirá às gerações vindouras como um guia para o movimento do aconselhamento bíblico e sua importância.”


R. Albert Mohler Jr., 
reitor, The Southern Baptist Theological Seminary


“Assim como qualquer movimento eclesiástico importante ao longo da história da igreja, o movimento do aconselhamento bíblico foi sujeito a muitas mudanças e a um crescimento considerável. Ele se tornou um agente global e multicultural de mudança para a igreja de Jesus Cristo. Heath Lambert escreveu um relato surpreendente das principais influências que Deus, em sua perfeita soberania, causou nesse movimento. Este relato factual é uma importante contribuição para entender como e por que o movimento do aconselhamento bíblico teve um impacto tão profundo e duradouro. É uma leitura indispensável para qualquer pessoa que queira entender o movimento.”


John D. Street, 
professor, Programa de Graduação MABC, The Master’s College and Seminary


“Como parte do aconselhamento bíblico por cerca de 25 anos, aprecio grandemente e de todo coração endosso o trabalho incrível do doutor Lambert. Ele informa o novato, o veterano e o crítico sobre como os grandes heróis do movimento do aconselhamento bíblico construíram um sobre o outro. Ele mostra como um entendimento do movimento deve proceder tanto de contextos históricos quanto bíblicos. Além disso, ao refletir sobre o último século da história da igreja, Lambert contribui com uma perspectiva clara do aconselhamento bíblico atual demonstrando suas forças e fraquezas. Ele faz esse trabalho de tal maneira que desafia os leitores, deixando-os mais unidos e fortalecendo a fé e a determinação deles quanto à suficiência das Escrituras.”


Stuart W. Scott, 
professor de Aconselhamento bíblico, Southern Seminary; autor de The exemplary husband e Biblical manhood


“Uma análise séria do desenvolvimento de uma disciplina em crescimento. Lambert oferece uma avaliação cuidadosa da intrigante história do movimento do aconselhamento bíblico. Ele se esforça arduamente para ajudar o leitor a entender a rica herança do aconselhamento bíblico, das transições no seu desenvolvimento e as sábias recomendações para o seu futuro. Certamente uma leitura profunda.”


Jeremy Lelak,
presidente, Association of Biblical Counselors


“Agradeço profundamente o impacto que o ensino de Jay Adams exerceu na minha vida, meus livros, minha família e meu ministério. Sua ênfase na santificação progressiva, de continuar crescendo e mudando como seguidores de Cristo, foi especialmente significativa. Este volume é uma fascinante história de como os alunos de Jay, ao construir sobre seu extraordinário fundamento, fizeram com que o movimento do aconselhamento bíblico crescesse e mudasse para a glória de Deus. Obrigado, Heath!”


Randy Patten,
diretor executivo, National Association of Nouthetic Counselors


“Este livro é um recurso excelente para explicar a história do movimento do aconselhamento bíblico, incluindo sucessos e fracassos ao longo do caminho. Lambert apresenta um grande quadro para todos os que querem crescer no aconselhamento bíblico e fazer com que o movimento cresça.”


Dennis Lee,
gerente de programa, Hebron Center Addictions Recovery Program
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Para Jay Adams, 


que despertou gerações para a suficiência da Escritura, e para Norman e Belita, cujo cuidado amável e gracioso tornou esta obra possível.





Prefácio


O povo de Deus tem imenso interesse por questões capturadas pela palavra aconselhamento.


Quais problemas impelem ou compelem uma pessoa a buscar aconselhamento? A resposta é simples, embora os problemas sejam complexos. As emoções tocam em obscuras notas menores: ansioso, amargurado, culpado, desesperado, en­ver­gonhado. As ações rolam em uma ladeira autodestrutiva de compulsão e vício. Os pensamentos se multiplicam num caos interior com obsessões inúteis. Os so­fri­mentos esmagam uma pessoa até que a experiência pareça inexprimível.


Mas algo importante sempre deixa de ser dito por receio de dizer o óbvio. Esses problemas que podem debilitar uma vida são complexas intensificações daquilo que é totalmente comum. A condição humana introduz falência em tudo e todos. Coisas se desalinham dentro de todos nós. Vivemos pelas boas dádivas, não pelo bom Doador. Nossos instintos buscam que sejamos servidos, mesmo com a melhor das intenções. Investimos a energia da nossa vida em vaidades e colhemos confusão. Nós nos viciamos em tolices e colhemos dor. Relacionamentos frustram, fragmentam, alienam e isolam. Outros magoam você e você os magoa. Percebemo-nos sem recursos para enfrentar o sofrimento e nos sentimos oprimidos e sobrecarregados. Jovem ou velho, você sofre uma cachoeira de perdas e, então, de uma maneira ou de outra, você morre. Quando ignoramos as diferenças óbvias, somos mais parecidos uns com os outros do que diferentes.


É incrível que mais pessoas não sejam vítimas de um bloqueio emocional, nas garras fatais do pânico, do desespero e da amargura. A aparente estabilidade da “vida comum” possui um eloquente testemunho tríplice. A bondade providencial de Deus brilha em tudo o que é justo: Obrigado por todas as bênçãos desta vida. A humanidade vive num fascínio perpétuo pelos esquemas para conseguir alegria terrena, plantando sementes de autodestruição: Tem misericórdia de nós, Pai das misericórdias. O que parece ser estável e comum é extraordinariamente frágil: Tu somente és o caminho, a verdade e a vida.


Deficiência e fragilidade, sejam comuns ou intensificadas, podem levar uma pessoa a buscar ajuda ou forçar uma pessoa a precisar de ajuda.


Então, por que o povo de Deus deveria se importar com essas coisas que impelem e compelem as pessoas a buscar aconselhamento? Porque, como somos pessoas comuns, esses problemas e lutas são nossos problemas e nossas lutas. E, especificamente como povo de Deus, essa imprevisibilidade e esse infortúnio são exatamente as coisas das quais a nossa Bíblia trata. É nisso que Jesus vem dar um jeito. É isso que a igreja e o ministério foram feitos para enfrentar.


Será mesmo? A Bíblia, Jesus, a igreja e o ministério giram em torno de problemas de aconselhamento? Ou a nossa fé está preocupada com um conjunto de crenças, atividades, locais e experiências com um apelo religioso? Os problemas de aconselhamento pertencem, sobretudo, aos profissionais de saúde mental seculares? Não se engane: de acordo com a Escritura, a fé cristã e a vida cristã se ocupam com todas as coisas árduas, encardidas, tristes ou pegajosas que geram o sofrimento humano. Jesus veio para começar a consertar tudo o que havia se quebrado, e nós somos seu corpo vivo deixado para trabalhar na terra e continuar a consertar tudo o que está errado. E nunca se esqueça: nós somos parte do que está errado. Todos nós precisamos dar e receber conselhos sábios: Hebreus 3.12-14; Efésios 4.15,29; 2Coríntios 1.4. Na verdade, precisamos de Gênesis 1 a Apocalipse 22 e da afiada sabedoria prática de irmãos e irmãs, tanto do passado quanto do presente, que levam esse Deus a sério.


Temos de ser bons em aconselhamento; os melhores tanto em dar quanto em receber. Ninguém mais tem uma explicação do sofrimento humano que seja tão larga e comprida, tão alta e profunda quanto à explicação cristã. Ninguém mais pode explicar a complexidade dos fatores enquanto mantém claramente a pessoa real na mente e no coração. Pense sobre isso. Outros modelos de aconselhamento nunca observam que pessoas de verdade são criadas e sustentadas por Deus e prestam contas a Deus, sondadas e pesadas a cada momento. Eles nunca mencionam que pessoas de verdade são pecadoras por natureza e escolha; que sofremos dentro de um contexto de significado; que Jesus Cristo entrou na nossa terrível situação; que somos redimíveis e transformáveis por meio de íntima misericórdia e poder. Todas as outras supostas explicações e respostas parecem murchar quando justapostas com a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo.


Nós deveríamos ser muito bons em aconselhamento. Afinal de contas, a fé cristã inventou o cuidado prático e a cura das almas (o significado original de psicoterapia). Discipulado intencional e que transforma vidas é um distintivo cristão. Isso não é negar que muitos outros discipulados intencionais surgiram no último século, mas dada sua intrínseca e inflexível secularidade, outras psicoterapias propostas não podem evitar “[curar] superficialmente a ferida do meu povo dizendo: Paz, paz; quando não há paz” (Jr 8.11). Elas oferecem curativos superficiais e analgésicos quando, em essência, buscam maneiras de aumentar a autoconfiança. Mas nós podemos curar profundamente, formando a confiança essencial no Deus da vida. Elas esperam moldar seres humanos mais felizes e construtivos, um pouco menos destrutivos e autodestrutivos. Mas nós miramos na fé que é exercida no amor abnegado, que bebe dos mananciais da alegria, que encontra paz e sabe como pacificar.


Deveríamos ser bons em aconselhamento – amorosos, habilidosos, atenciosos. Deveríamos nos tornar os melhores entre os melhores – cuidadosos, prestativos, práticos. No entanto, quase sempre temos sido medíocres e tolos, rígidos ou ineptos. A resposta evasiva, a decisão impetuosa, o comportamento inquieto e a solução imediata são, por vezes demais, nossas características. Onde está a amabilidade paciente? Onde está a preocupação que sonda e o pensamento sério? Onde está a veracidade luminosa e pertinente? Onde está a flexibilidade da clara sabedoria? Onde está o processo de desdobramento? Onde está a humanidade de Jesus encarnada em pessoas humanas, humildes e sensíveis? Tenha misericórdia de nós, Pai das misericórdias.


Você está lendo um livro sobre o povo de Deus tentando tornar-se bom em aconselhamento. Observe quatro coisas a respeito deste livro.


Observe a importância do fato de que Heath Lambert traça uma história. Uma boa história desenvolve-se, desdobra-se e chega a um desfecho. É como a própria vida: nunca estática ou congelada num momento, lugar e pessoa. Este livro traça uma boa história: nós, povo de Deus, podemos cooperar, trabalhando juntos para nos tornarmos bons em aconselhamento. Nós estamos nos tornando melhores conselheiros. E nós nos tornaremos muito melhores. Jesus é o melhor e mais sábio conselheiro. Ainda não está evidente o que nós seremos, mas sabemos que quando o virmos, seremos como ele. Essa esperança nos dá razões para seguir nessa direção. A visão de Efésios 3.14–5.2 se cumprirá em momentos, lugares e pessoas. Um aconselhamento mais sábio se cumprirá na sua vida, na nossa vida, num tempo e lugar reais na história da igreja de Jesus.


Observe a importância do fato de que Heath Lambert está presente nessa história. Ele não fica do lado de fora, fingindo uma objetividade fria. Ele se importa com o que acontece. Como essa história continuará? Aonde ela acabará chegando? Essa é a história dele – e a sua. Você e sua igreja têm um papel a desempenhar no que acontece a seguir.


Observe a importância do fato de que Heath Lambert trata bem os outros. Sim, ele é franco a respeito das deficiências que percebe; ele se dispõe a discordar. Mas ele nota os pontos fortes também, e é construtivo na sua franqueza. Ele quer que entendamos corretamente os pontos de essencial continuidade para que todos apreciem a natureza orgânica da sabedoria piedosa. Ele também quer que entendamos corretamente os pontos importantes de diferença para que apreciemos a natureza orgânica de crescer em sabedoria piedosa.


Observe a importância do fato de que Heath Lambert propõe alguns próximos passos desejáveis no desdobrar da nossa sabedoria coletiva. Há mais capítulos a serem escritos nessa história. Para onde estamos indo? Como podemos avançar em uma boa direção?


Nossa trajetória em direção ao futuro é a parte mais importante disso tudo. Quando olho para a paisagem que este livro descreve, vejo uma progressão de seis etapas no desenvolvimento da nossa sabedoria coletiva. Esse é o processo pelo qual qualquer um de nós passa no despertar e no amadurecimento no sábio amor do bom aconselhamento. Essas seis etapas também descrevem o processo pelo qual todos nós passaremos enquanto crescemos juntos.


Primeira etapa: Cada um de nós precisa atentar (alguns de nós pela primeira vez) para o fato de que a igreja tem um chamado singular e importante para o aconselhamento. O Senhor interpreta as lutas pessoais e os problemas circunstanciais de uma maneira muito diferente de como outros modelos de aconselhamento veem as coisas. Ele nos aborda com intenções muito diferentes de como outros modelos de aconselhamento procedem. Nós, como seus filhos, temos de aconselhar de acordo com o modo como ele vê e age. A concretização dessa visão pode parecer muito distante. Atualmente sua igreja pode estar fazendo um trabalho medíocre de aconselhamento, ou aconselhando mediante uma visão distorcida, ou abdicando completamente da tarefa. Mas quando você percebe que o Maravilhoso Conselheiro pretende transformar seu povo em ótimos conselheiros (e melhorando o tempo todo), isso o faz parar e pensar. Até que saibamos que algo pode existir, não podemos nos imaginar participando. A participação torna-se uma possibilidade quando algo surge acima do horizonte. Espero que você atenda ao chamado.


Segunda etapa: Precisamos concordar que a visão é desejável. A igreja não só poderia tornar-se boa no aconselhamento, mas nós deveríamos nos tornar sábios e úteis no ministério do aconselhamento. Nosso Deus nos conclama a crescer nessa área de ministério. Você pode querer ler Efésios 3.14–5.2 tendo em vista a pergunta: “O que isso implica quanto ao ministério do aconselhamento mútuo?” Toda frase tem implicações. Ouvir que é possível aconselhar usando a sabedoria bíblica (que Deus quer que nós façamos) leva ao assentimento e ao comprometimento. Espero que você diga: “Sim, é assim que deveria ser. Posso ainda não entender exatamente como isso será, mas concordo e isso deve acontecer”.


Terceira etapa: Precisamos aceitar e encarnar pessoalmente a visão. Esse é um passo decisivo, sem o qual nada disso pode existir. A Escritura o ensina como entender tanto as suas lutas mais profundas quanto os seus melhores dons. Deus mostra como enfrentar suas dificuldades mais pesadas e como reagir às suas maiores bênçãos. Creio que a visão do Senhor dos meus pecados e sofrimentos, das minhas graças e felicidades, é o verdadeiro entendimento. Creio que a maneira do Senhor de abordar pessoas prostradas num mundo prostrado é a única abordagem amorosa. Eu considero tudo isso seriamente. À medida que fazemos desse modo, entramos na viva dinâmica da transformação retratada em Salmos, Provérbios, nos profetas, nos livros históricos, nos evangelhos e nas cartas. Você entra no processo de aconselhamento de Deus por si mesmo. Torna-se seu discípulo, aprendendo seus caminhos. Você se une aos sábios santos de todas as eras.


A interpretação de Deus sobre as coisas torna-se sua. Você vive cada vez mais na realidade, deixando as sombras para trás, abandonando as realidades virtuais imaginárias. Qualquer que seja a configuração e a severidade dos seus problemas pessoais, você passa a se entender a uma nova luz. O fato de termos de adotar pessoalmente a realidade bíblica nos apresenta algo muito importante. Não estou comprometido com o aconselhamento bíblico por ser uma teoria que acabei achando convincente, ou porque um versículo bíblico impactante me acendeu as luzes. Estou comprometido porque Deus fala a verdade sobre mim, sobre meu mundo, sobre o Pai, Salvador e Amigo que me levou a sério e me tomou em suas mãos. Assim, passo a conhecer qualquer outro ser humano — você, meu companheiro de lutas, meu irmão ou minha irmã — pela mesma luz na qual eu mesmo chego a me conhecer.


O fato de adotar e encarnar pessoalmente não é uma originalidade única do aconselhamento bíblico. Há algo essencialmente autobiográfico em quase todos os modelos de aconselhamento já propostos; Freud, Adler, Jung, Wolpe, Rogers, Frankl, Gestalt, Glasser, psiquiatria biomédica, MFT, CBT, ACT, DBT, EFT – ou qualquer combinação eclética. Cada teoria e prática revela a fé pessoal no âmago do seu autor. Qualquer teoria ABC e terapia XYZ inventada há cem anos irá proclamar algo essencialmente autobiográfico. Irá oferecer algum modo de interpretar e, depois, de reconfigurar a humanidade de acordo com a posição em que o autor se encontra pessoalmente. Se esse entendimento não for fiel à Escritura e ao Cristo (a Palavra escrita e a Palavra encarnada), então não será fiel à humanidade. Se essa interpretação e reconfiguração não forem fiéis à Escritura e ao Cristo, então não serão fiéis à humanidade. Num comprometimento com o aconselhamento bíblico, eu testifico de como entendo a vida e de como vivo. Espero que você atenda ao chamado do aconselhamento sábio como um simples desdobrar do nosso chamado a viver em Cristo.


Quarta etapa: Precisamos de treinamento, ensino, mentoria, prática e supervisão. Maturidade sempre envolve um processo educacional, um discipulado. Você lê livros, conversa com pessoas, assiste a aulas, tenta praticar, recebe respostas positivas. Se for humilde, você cresce em sabedoria. Sua compreensão cresce em amplitude e profundidade. Suas habilidades em amor desenvolvem mais relevância e flexibilidade. Raramente crescemos no entendimento de qualquer coisa sem aplicação consciente. Alguns de vocês começarão a ler bons artigos ou livros. Alguns de vocês formarão grupos de discussão. Alguns de vocês entrarão num programa de graduação para estudo sistemático em aconselhamento bíblico. Alguns de vocês participarão de um treinamento em suas igrejas. Espero que você busque o tipo de aprendizado apropriado para o que Deus o criou para ser e para o modo como ele está trabalhando em você.


Quinta etapa: Precisamos nos tornar bons em aconselhamento. Excelentes, na verdade. Você pode aceitar entusiasticamente o aconselhamento bíblico como uma ideia. Até mesmo ir estudar para aprender mais, e ainda assim permanecer inepto. Talvez o sinônimo mais preciso de aconselhamento seja amor sábio. O amor sábio faz uma diferença enorme na vida de outras pessoas. Tanto receber quanto dar amor sábio faz muita diferença na sua vida. Cuidado genuíno, perguntas que vão ao âmago da questão, empatia e entendimento, uma oportuna e verdadeira palavra vinda de Deus, auxílio prático, paciência no processo; essas coisas dão vida. Eis aqui a conclusão: você deve tornar-se mais bem preparado para ajudar pessoas. Isso contém um paradoxo divino. Toda verdadeira transformação de vida é obra direta daquele que dá vida, do Pastor das ovelhas, do Pai dos filhos. Ao mesmo tempo, o Deus vivo intencionalmente nos usa para dar vida uns aos outros, para pastorear uns aos outros, para alimentar, proteger e encorajar uns aos outros. Habilidade exige tempo e experiência. Habilidade chama você à humildade de um homem ou uma mulher que está sempre aprendendo. Habilidade gera frutos. Ela suaviza e alegra a vida de outras pessoas. Espero que você busque o objetivo de se tornar um bom conselheiro.


Sexta etapa: Precisamos desenvolver líderes. A sabedoria do aconselhamento é uma habilidade comunicável. Ela deve ser comunicada a outros, espalhada, passada de geração a geração, desenvolvida. Três tipos de líderes se levantarão.


Algumas pessoas irão tornar-se líderes pela sua habilidade de ensinar a outros. São capazes de dividir um processo complexo em suas partes componentes. Elas têm sensibilidade quanto às escalas e aos arpejos necessários para tocar uma bela música. Possuem algumas das muitas sub-habilidades: avaliar as pessoas com precisão, selecionar bons candidatos, treinamento prático, mentoria individual, supervisão perspicaz, ensino cuidadoso. Liderança não significa apenas a habilidade de aconselhar os que estão lutando, mas também a de ajudar outra pessoa a aprender a aconselhar os que estão lutando. Ela reproduz habilidades. Não é garantido que habilidade em prática (quinta etapa) leva a um ensino habilidoso (sexta etapa). Pense num jogador de basquete que consegue fazer cestas de três todas as vezes sem dificuldade. Mas se você pedir que ele o ensine a fazer cestas de três, e ele diz: “Eu só lanço a bola, e ela entra”. Ele pode chegar ao Hall da fama como jogador, mas nunca será um técnico. Deus chamará você para treinar outros?


Outras pessoas irão tornar-se líderes pela sua habilidade em contribuir para o progresso intelectual. A sabedoria bíblica deve sempre ser aguçada e desenvolvida. Ela é moldada pela abordagem de novos problemas, encontrando novas ameaças, interagindo com novos inimigos e identificando novas necessidades a fim de crescermos cada vez em mais sabedoria. Todos nós somos ajudados quando alguém consegue colocar verdades familiares em palavras não familiares e é capaz de apontar implicações inesperadas. Todos nós somos ajudados quando alguém dá um passo para trás e reflete sobre o que estamos fazendo, e depois lista tanto nossas forças quanto nossas fraquezas. É muito fácil para qualquer um de nós estagnar ou cair na rotina. Precisamos ser revigorados, precisamos estender a distância e a profundidade daquilo que entendemos ser verdadeiro. Deus chamará você para contribuir para o trabalho de pesquisa e desenvolvimento que revigora o ministério? Ele o chamará para ampliar os limites do que é possível para que todos nós nos tornemos mais fiéis ao Deus que fala e age?


E ainda outros irão tornar-se líderes pelo seu talento como empreendedores e gerentes. O aconselhamento precisa de uma casa. Cuidado e cura de almas pedem estrutura organizacional, desenvolvimento institucional, sistemas de entrega, equipe de suporte, apoio financeiro. Todo ministério custa tempo e dinheiro e ocorre num contexto. Líderes com dons para estabelecer negócios e administração são capazes de criar, manter e recriar estruturas apropriadas e sistemas de suporte para que as habilidades de aconselhamento sejam usadas da melhor maneira. Deus chamará você para ajudar a construir igrejas saudáveis ou ministérios paraeclesiásticos saudáveis para que o corpo de Cristo possa entregar os bens do bom aconselhamento para os necessitados?


Espero que um dia alguns leitores tornem-se esses tipos de líderes.


Quer você esteja apenas considerando a possibilidade do aconselhamento bíblico ou já esteja prosperando como líder (ou entre uma coisa e outra), estou certo de que as páginas a seguir nutrirão a sua sabedoria. O movimento do aconselhamento bíblico depois de Adams é uma história sobre o nosso crescimento. Faça dessa a sua história. À medida que você avança no livro, deixe-me encorajá-lo a ir adiante. Comprometa-se a escolher um dos livros ou artigos mencionados e o coloque como próximo na sua fila de leituras. Comprometa-se a conversar com alguém sobre como a sua igreja pode se tornar melhor em aconselhamento.


Acima de tudo, que cada um de nós viva dentro da realidade de Deus, tornando-se bons em receber amor sábio (terceira etapa). E que cada um de nós cresça em direção a ajudar outros com o amor sábio (quinta etapa). Eis um modo que uso para medir se um conselheiro é bom: eu confiaria minha mãe, minha filha ou minha esposa aos seus cuidados? Você lidaria bem e sabiamente com suas reais lutas? Eu confiaria a fina porcelana da minha própria vida aos seus cuidados? Você se mostraria verdadeiramente útil? Eu dou razões a você para confiar em mim com as coisas mais difíceis da sua vida? Que venhamos a dar uns aos outros razões para confiar conforme Efésios 4.15-16 se torna a viva realidade da nossa vida juntos, trazendo a paz de Cristo para este mundo caído.


David Powlison
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		O nascimento de um movimento de aconselhamento bíblico e a necessidade de crescimento

	


Este não é um livro sobre aconselhamento. Ainda que você se sinta tentado a pensar que este é um livro sobre aconselhamento, na verdade é um livro sobre ministério. O fato é que aconselhamento é ministério, e ministério é aconselhamento. Os dois termos são equivalentes. Aconselhamento é a palavra que nossa cultura usa para descrever o que acontece quando pessoas com perguntas, problemas e dificuldades têm uma conversa com alguém que elas pensam que tem respostas, soluções e auxílio. Esse tipo de conversa é o que ministros fazem todos os dias, o dia inteiro, e os ministros que não fazem isso sabem que poderiam gastar seu tempo assim se quisessem. Então, não pense que só porque este livro é sobre conselheiros, ele não tem nada a ver com o seu ministério. O fato de ele ser sobre conselheiros significa que ele tem tudo a ver com o seu ministério.


Se aconselhamento equivale a ministério, isso significa que ele deve ser informado pela Bíblia e que aqueles que fazem aconselhamento são teólogos. O ministério sempre surge dos comprometimentos com cosmovisões. Como cristãos, cremos que nossa cosmovisão é informada pela autoridade da Palavra de Deus, a Bíblia; isto é, ela é teologicamente informada. O aconselhamento é, portanto, por definição, uma tarefa teológica. Os conselheiros podem entender ou não que aconselhamento é uma tarefa teológica. Podem ser bons ou maus teólogos, mas não se engane: eles são teólogos mergulhados até o pescoço numa empreitada teológica.


Eu odeio dizer isso, mas a maioria das pessoas não entende. Na verdade, dois grupos muito diferentes têm sido culpados de remover as bases teológicas da tarefa do aconselhamento. O primeiro grupo são os psicoterapeutas seculares que são muito bem-intencionados, mas, em última análise, buscam ajudar as pessoas a resolver seus problemas enquanto ignoram a Cristo e à sua Palavra. Eles rejeitaram a dimensão direcionada a Deus do aconselhamento, movendo-se na direção oposta para dizer que Deus e seu povo deveriam ter pouco ou nenhum papel a desempenhar na tarefa do aconselhamento.[1] O diagnóstico que eles fazem e suas tentativas de “curar” as pessoas e seus problemas são antropocêntricos, de modo que nunca conseguem oferecer às pessoas uma mudança verdadeira e duradoura para seus problemas mais profundos. Os integracionistas, recebendo pistas desse grupo, tentam ser teologicamente fiéis, mas formulam sua teologia de um modo infiel.[2] 


Um segundo grupo que entende equivocadamente essa questão é – ironicamente – formado pelos ministros do evangelho conservadores que exaltam a Cristo e creem na Bíblia. Esses ministros conservadores não entendem que o aconselhamento é parte essencial do ministério e, assim, desconectam a teologia do aconselhamento. Eles demonstram seu entendimento equivocado toda vez que dizem coisas como: “Ah, eu não aconselho pessoas; sou um pregador”, ou: “Aconselhamento rouba muito tempo dos meus outros ministérios”, ou: “Não acho que a Bíblia tenha algo a dizer a respeito deste problema; você precisa buscar ajuda profissional”. Essas pessoas têm boas intenções, mas estão erradas a respeito da natureza teológica e ministerial do aconselhamento. Nenhum desses grupos entende a conexão intrínseca que aconselhamento tem com ministério e teologia. A verdade é que eu costumava estar no segundo grupo. Deixe-me contar a minha história.


Minha mãe foi viciada em vodca durante os primeiros onze anos da minha vida. Pela graça de Deus ela parou de beber, arrependeu-se dos seus pecados e tornou-se uma crente em Jesus poucos anos antes da sua morte, mas isso foi depois de eu já ter crescido. Grande parte da minha infância foi preenchida com a montanha-russa dos meses e anos bêbados da minha mãe seguidos por suas muitas tentativas fracassadas de parar de beber. Eu me sentava com ela durante suas muitas visitas às reuniões dos Alcoólicos Anônimos, e em todas essas reuniões escutei muitas falas a respeito da “doença do alcoolismo” e declarações como: “Não era eu que fazia essas coisas; era a minha doença”. Lembro-me de ainda muito jovem pensar: “Não parece uma doença”. Quando meu avô morreu de câncer, pensei: “Isso sim parece uma doença”. O que quero dizer é que mesmo antes de me tornar crente, eu não estava convencido a respeito da aplicação de um modelo de doença a problemas como embriaguez que eram claramente de natureza moral, pois esses tipos de problemas envolviam questões como autocontrole e o ato de evitar em vez de ser meramente biológicos.


Anos depois, após eu ter me tornado cristão no início do ensino médio, um dos primeiros livros que li foi o primeiro livro que Jay Adams escreveu a respeito de aconselhamento: Competent to Counsel [Competente para aconselhar]. Eu li o livro numa sentada, boquiaberto durante toda a leitura. Fui cativado pela visão de Adams de reclamar o aconselhamento como uma tarefa teológica e ministerial e da sua missão de tornar o aconselhamento uma empreitada centralizada em Cristo, baseada na sua Palavra e localizada na igreja local. Daquele ponto em diante, passei a acreditar sinceramente no aconselhamento bíblico e desejava o melhor àqueles que faziam parte do movimento. No entanto, eu só lhes desejava o melhor; certamente não queria ser um conselheiro.


Eu queria ser pastor, o que significava que queria ser pregador. Já no meu segundo ano de faculdade, o Senhor havia criado em mim um forte desejo pelo trabalho no ministério. Eu queria pregar. Eu queria passar minhas semanas cercado de comentários, desenterrando as glórias da Palavra de Deus. Queria passar meus domingos ministrando tais glórias ao povo de Deus. Eu admirava pregadores como R. C. Sproul, John Piper, John MacArthur e Tim Keller. Alguns anos depois, apresentei-me para servir no meu primeiro cargo pastoral remunerado e mal podia esperar para cair nos livros. Mal sabia eu que naquela semana inicial Deus redefiniria completamente a minha concepção do ministério pastoral.


Bem naquela primeira semana, três grupos diferentes solicitaram reuniões comigo. Eu não estava certo do que queriam falar, mas estava entusiasmado só de pensar em conduzir tais reuniões. Eu mal podia esperar para responder as perguntas teológicas que essas pessoas fariam. Eu estava pronto para lidar com questões sobre Trindade, inerrância, calvinismo, o que fosse. Deixa comigo!


Eu estava prestes a ter uma surpresa.


A primeira reunião era com um casal idoso que estava tendo problemas no casamento e queria conselhos. Suas palavras para mim foram: “Estamos casados há mais de cinquenta anos, e sempre foi ruim. Nós não sabemos quanto tempo mais o Senhor nos dará, mas queremos que o tempo que nos resta seja bom. Pode nos ajudar a ter um casamento melhor?” A segunda reunião foi com uma mãe e sua filha, que havia sido abusada, e elas queriam ajuda que não haviam recebido de terapeutas seculares. A terceira reunião foi com uma mãe que queria ajuda para saber como controlar um filho difícil.


Dizer que eu estava completamente perdido seria um eufemismo. Eu não tinha filhos, nunca havia sido molestado e estava casado há apenas algumas semanas! O que é que eu sabia? No espaço de uma semana percebi que não deveria apenas desejar o melhor para os conselheiros bíblicos, mas descobrir como fazer o que eles estavam fazendo. Percebi que não havia distinção arbitrária entre o ministério público da Palavra na pregação e o ministério pessoal da Palavra no aconselhamento. Percebi que ser um pastor e pregador fiel significava também ser um conselheiro fiel.


Assim, comecei a trabalhar duro para entender o aconselhamento bíblico. Fiz amizade com pessoas que estavam comprometidas com o aconselhamento e passei muito tempo com elas. Comecei, também, a ler tudo o que podia e até mesmo comecei um estudo formal na área. Na verdade, acabei me empolgando um pouco e, no fim das contas, conquistei um PhD a respeito do tópico.


Conto essa história porque quero que você saiba como cheguei a ver que aprender a respeito de aconselhamento é, na verdade, aprender como trabalhar bem no ministério. Eis um fato que é melhor você anotar, sublinhar, circular, realçar e memorizar: se você quer ser fiel no ministério (eu não disse bem-sucedido), você terá de aprender algo sobre aconselhamento. Não há como fugir.


A outra razão pela qual conto essa história é para ajudá-lo a entender algo que comecei a observar a respeito dos conselheiros bíblicos. À medida que lia todos os diferentes livros e diferentes autores sobre aconselhamento bíblico, comecei a notar que nem todo mundo soava da mesma maneira. É claro que havia muitas fortes semelhanças: todos estavam comprometidos com a Escritura como fonte da sabedoria para mudança, com Jesus como fonte do poder para mudança e com a igreja como o lugar central para a mudança, mas também havia muitas diferenças. Especificamente, as pessoas que haviam escrito durante os primeiros vinte anos do movimento sempre soavam diferente daquelas que haviam escrito nos últimos vinte anos do movimento. Também observei que na verdade essas diferenças eram melhorias. O movimento não estava meramente mudando, mas estava mudando para melhor. Notei também que havia uma história fascinante que cercava essas mudanças e melhorias.


O propósito deste livro é contar a você essa história e descrever os progressos que aconteceram no movimento do aconselhamento bíblico. Penso que é importante contar-lhe isso porque creio que se souber como o movimento do aconselhamento bíblico evoluiu, você será um membro de igreja, amigo, irmão, pai ou ministro melhor, que está mais preparado para ter os tipos de conversas que Jesus quer que sua igreja tenha.


A história desse grupo de homens e mulheres é, na verdade, a quarta parte de um drama teológico ainda maior. Veja, o esforço cristão para ajudar pessoas com seus problemas não começou quarenta anos atrás, mas é tão antigo quanto a própria Escritura. Deus inspirou as Escrituras justamente para o propósito de ajudar pessoas com seus problemas (2Pe 1.3-4). Ao longo dos séculos de história da igreja, o povo de Deus tem sido às vezes mais, às vezes menos fiel no uso das Escrituras para ministrar a pessoas em dificuldade. Os últimos quarenta anos têm sido um tempo em que a igreja norte-americana tem crescido em sua facilidade de usar as Escrituras dessa maneira, mas não é realmente possível entender o que aconteceu nas últimas décadas sem um breve olhar nos últimos séculos para ter uma perspectiva histórica. A tentativa da igreja de trabalhar o ministério nos séculos passados desenrolou-se num drama de profunda reflexão teológica, negligência teológica, recuperação teológica e avanço teológico.


Um período de profunda reflexão teológica


Os puritanos levavam o aconselhamento a sério. Eles não o chamavam de aconselhamento, mas acreditavam que o ministério era importante e começaram um período especialmente rico em pensamento teológico a respeito do ministério pessoal da Palavra. Esses homens escreveram centenas de obras para ajudar as pessoas a lidar com seus problemas no dia a dia. É impossível falar de toda a literatura aqui, mas será útil mencionar algumas poucas obras. Richard Baxter escreveu The christian directory, traçando exaustivamente os problemas espirituais que os cristãos enfrentam.[3] John Owen escreveu, além de outras coisas, The mortification of sin[*] como um guia prático para lidar com a carne.[4] O objetivo de William Bridge com A lifting up for the downcast era que esse livro fosse um encorajamento para cristãos que lutam em todo tipo de dificuldade da vida.[5]


Escrevendo na tradição puritana nos Estados Unidos, Jonathan Edwards escreveu A treatise concerning the religious affections, para lidar com a questão pastoral de diferenciar as verdadeiras obras do Espírito das falsas.[6] Uma das últimas obras cuidadosas foi A pastor’s sketches, de Ichabod Spencer na década de 1850.[7] Nessa obra, Spencer relatou suas conversas com muitas pessoas aflitas e mostrou – no contexto de estudos de caso do século 19 – como ministros podem falar com pessoas aflitas a respeito dos problemas delas. A obra de Spencer não era perfeita. Ele podia ser um pouco precipitado e ignorava realidades interiores, o que ajudou alguns pensadores seculares a crerem que a reflexão protestante sobre o aconselhamento era uma terra inculta. Ainda assim, de muitas maneiras, isso representou o fim da reflexão cuidadosa e singularmente cristã a respeito da tarefa do ministério interpessoal.


Negligência teológica


O livro seguinte depois de A pastor’s sketches que ofereceria uma visão singularmente bíblica para ajudar pessoas com seus problemas foi o livro de Jay Adams Competent to counsel, mais de cem anos depois.[8] Por que os cristãos haviam negligenciado a abordagem robustamente bíblica ao aconselhamento por mais de um século? A verdade da questão é que houve muitas razões para isso ter acontecido, e aqui quero falar de nove das mais importantes.


1. As pessoas querem entender e ajudar outras pessoas


Olhe para a lista dos livros mais vendidos. Livros escritos por psicólogos que pensam explicar as pessoas e seus problemas geralmente dominam. Tem assistido à televisão ultimamente? Apresentadores de programas de entrevistas sempre fazem o papel de psicólogos pop para seus telespectadores (quando não são profissionalmente treinados como tal). Com frequência, cada vez maior, telejornais convidam psicólogos para explicar os mecanismos interiores de jornalistas ou do público que os observa e reage a eles. Nas faculdades dos Estados Unidos, o curso de Psicologia é o mais procurado. Tudo isso é verdadeiro porque as pessoas adoram saber como elas mesmas e os outros funcionam. Mas há uma dificuldade. Quando as pessoas começam a descobrir como outras pessoas funcionam, elas tomam consciência dos problemas e querem ajudar. É aqui que entra o aconselhamento e a terapia: quando você observa, você vê o problema e tenta fornecer ajuda.


Essa realidade assegura que o que David Powlison chama de “psicologia da fé”[9] sempre terá concorrência. Essa concorrência virá tanto de dentro quanto de fora do cristianismo, mas esse impulso de saber a respeito das pessoas significará que muitas diferentes filosofias sobre como ajudar pessoas com seus problemas sempre estarão presentes e em necessidade de crítica e correção. Portanto, os cristãos devem estar sempre vigilantes para fortalecer seu entendimento dos problemas que as pessoas têm e estar conscientes de posições alternativas para que essas posições possam ser criticadas. Quando isso não acontece, a psicologia da fé recuará e a psicologia descrente avançará.


2. O aconselhamento é difícil de ver


Outro problema consistente que faz com que seja difícil para os cristãos se envolverem em reflexão teológica a respeito do aconselhamento é que aconselhamento é difícil de ver. Pense sobre isso. A pregação não é nem um pouco difícil de ver. É um ministério público visível para as massas. O oposto é verdadeiro em relação ao ministério interpessoal do aconselhamento. Muitas vezes aqueles que estão na sala no momento são os únicos conscientes de que o aconselhamento está acontecendo. Longe da vista, longe do coração – esse é o problema aqui. As pessoas geralmente não pensam muito em coisas que elas nunca veem.


Como mencionei antes, o Senhor usou o ministério de pregação de vários homens para inflamar uma paixão pelo ministério no meu coração, e isso se centralizou inicialmente na pregação em vez de no aconselhamento, porque eu podia ver aquela, mas não este. Há milhares como eu quanto a isso. Pensam no ministério público da Palavra e amam o ministério público da Palavra porque é o que veem. Da mesma maneira, o ministério pessoal da Palavra não lhes ocorre porque nunca o veem. Consequentemente, é crucial que os cristãos sejam vigilantes em usar o ministério público da Palavra para exortar outros crentes à importância do ministério pessoal da Palavra.


3. O aconselhamento é difícil de fazer


Outro problema eterno do ministério pessoal é que ele é difícil. Isso não quer dizer que o ministério público da Palavra seja fácil. Passei anos como pastor pregando de três a cinco sermões diferentes por semana, então sei que pode ser duro. Também estou dizendo, no entanto, que os desafios do ministério pessoal no aconselhamento estão em evidência de uma maneira que os desafios no ministério público – na pregação, por exemplo – não estão. Tanto o público quanto o conteúdo do ministério público são gerais. No entanto, os pregadores pregam para multidões, não abordando qualquer pessoa ou problema em particular. Consequentemente, os sermões de um pregador podem potencialmente deixar de produzir mudança na vida dos seus ouvintes por algum tempo até que alguém compreenda.


Porém, o ministério pessoal é o exato oposto disso. Tanto o público quanto o conteúdo do ministério pessoal são, por definição, específicos. O conselheiro aconselha pessoas específicas com nomes, rostos e histórias. Consequentemente, os conselheiros não podem deixar de abordar problemas e buscar mudança com seus aconselhados. O fracasso é imediatamente aparente para pessoas reais com problemas reais que precisam da graça real de um Deus real. Os conselheiros não podem se esconder por trás das multidões, mas estão sempre sob o escrutínio daqueles que estão presentes.


Portanto, as dificuldades do aconselhamento são mais difíceis de esconder do que as dificuldades do ministério público da Palavra. Pelo fato de que isso é verdadeiro, alguns podem estar menos inclinados a se dedicar ao ministério do aconselhamento. Para ser totalmente honesto, o nível de escrutínio presente no aconselhamento tem a probabilidade de torná-lo um ministério indesejável para muitas pessoas. Essa realidade torna o dever daqueles que desejam ser ministros fiéis da Palavra em todas as suas formas a serem diligentes na prática do ministério pessoal da Palavra, assim como proclamar a sua necessidade a qualquer um que queira ser um autêntico servo de Cristo.


Essas três questões fazem com que o aconselhamento seja difícil de refletir teologicamente em todos os tempos e lugares, mas cristãos sempre precisarão considerar cuidadosamente o aconselhamento diante dessas dificuldades. Esses três fatores se dão, parcialmente, pelo fato de os cristãos, entre meados do século 19 e meados do século 20, terem deixado de pensar teologicamente a respeito do aconselhamento, mas não são as únicas razões. Houve também alguns fatores históricos importantes que fizeram com que a igreja tirasse os olhos do aconselhamento, movendo-os para longe dos ricos recursos da área puritana. Essas forças históricas vieram tanto de dentro da igreja quanto da cultura ao seu redor.


4. Avivalismo


No século 18, um fenômeno religioso começou a prender a atenção do cristianismo – o avivalismo. Ao discutir a história do avivamento, Iain Murray cita os teólogos do século 18 Jonathan Edwards e Solomon Stoddard, dizendo, respectivamente, que o avivamento é “uma surpreendente obra de Deus” e “uma estação especial durante a qual Deus, de maneira notável, reaviva a religião entre o seu povo”.[10] Mais ou menos um século depois, as coisas estavam muito diferentes. Murray diz:



	[Por volta do fim do] século 19 […], uma nova visão do avivamento veio para, em geral, substituir a antiga, e uma fase muito diferente no entendimento da questão começou. Uma alteração no vocabulário apontava para a natureza da mudança. Períodos de avivamento tornaram-se “reuniões de avivamento”. Em vez de serem “surpreendentes”, agora podiam ser anunciadas com antecedência, e conquanto ninguém no século anterior houvesse conhecido maneiras de garantir o avivamento, um sistema foi, então, popularizado pelos “avivalistas” que chegou perto de garantir resultados.[11]




O avivamento, visto historicamente como obra unilateral de Deus, havia dado lugar ao avivalismo, que era visto como baseado no planejamento de pessoas.


Há muito que poderia ser dito a respeito do avivalismo, mas para os propósitos deste projeto, apenas dois elementos exigem atenção. O primeiro é o foco dos avivalistas em atrair uma multidão. A reunião de acampamento se chamava assim porque os espectadores viajavam longas distâncias para a reunião e depois acampavam lá por vários dias. Essa capacidade de acampar em um local tornou possível ter multidões maiores, visto que os participantes podiam viajar de longas distâncias e ficar por longos períodos. As multidões eram sempre bem grandes. Um avivamento – o maior de todos, em Cane Ridge, Kentucky – teve entre 30 e 100 mil pessoas presentes.[12] Embora essa reunião tenha sido maior do que a maioria, geralmente as multidões chegavam a centenas e até a milhares, muito maiores do que poderia ser qualquer evento de um único dia.


O segundo elemento do avivalismo que é importante que seja abordado tem a ver com o propósito de atrair uma multidão: conversão. A motivação do avivalista em atrair uma multidão era pregar o evangelho para que pecadores confiassem em Jesus e fossem salvos. Outros componentes, como educação religiosa, também ocorriam durante os avivamentos, mas eram secundários ao objetivo principal, que era pregar a pecadores para tirá-los do inferno e levá-los para o céu.


O avivalismo foi corretamente criticado por causa dos seus excessos,[13] e ainda assim, também deve ser dito que, com relação aos elementos abordados aqui, não há nada de errado em princípio com atrair uma multidão e buscar a conversão das pessoas na multidão. Na verdade, essa é uma boa ideia. Tendo dito isso, a ênfase do avivalismo nesses dois aspectos, ao longo do tempo teve um impacto devastador no ministério interpessoal do aconselhamento.


De muitas maneiras, aconselhamento e avivalismo têm ênfases opostas. Primeiro, os avivalistas preocupam-se em atrair enormes multidões e pregar às massas, mas os conselheiros se preocupam com o ministério individualizado e a conversa. Segundo, enquanto os avivalistas têm a conversão como objetivo, um ministro que está buscando aconselhar biblicamente terá o mesmo objetivo, mas tem a mesma probabilidade de se concentrar no discipulado. Terceiro, os avivalistas tendem a se concentrar em mudança instantânea que é medida num momento de decisão; os conselheiros tendem a trabalhar nos detalhes da mudança que acontece num processo ao longo do tempo. Dadas essas ênfases, não é difícil ver como uma cultura cristã que foi consumida pelo avivalismo por muitas décadas teve problema em enfatizar e refletir sobre a atividade do ministério interpessoal.


5. A controvérsia fundamentalista-modernista


A igreja foi confrontada por outro desafio significativo no final do século 19. O problema foi o que veio a ser chamado de “modernismo”. Nessa controvérsia, a alta crítica e o darwinismo trabalharam para erodir a confiança que muitos ministros e outros cristãos tinham na autoridade do texto bíblico. O ensino da Bíblia sobre a origem do mundo, seu entendimento dos problemas das pessoas, e até mesmo as palavras da própria Escritura ficaram sob ataque. George Marsden aborda essa questão:



	A publicação de A origem das espécies de Darwin em 1859 deu origem a uma crise intelectual para cristãos que nenhuma pessoa instruída podia ignorar. O darwinismo concentrava a questão na confiabilidade dos primeiros capítulos de Gênesis. Contudo, a questão mais ampla era se a Bíblia em geral era confiável. A alta crítica alemã, que questionava a historicidade de muitos relatos bíblicos, estava desenvolvendo-se já há mais de uma geração, de modo que estava altamente sofisticada na época que se seguiu à Guerra Civil, quando se tornou amplamente conhecida nos Estados Unidos. Seria difícil exagerar a crucial importância da absoluta integridade da Bíblia na maneira de pensar como um todo dos evangélicos americanos do século 19. Quando esse pilar começou a ser abalado, grandes ajustes no edifício evangélico tiveram de ser feitos do topo à base.[14]




A igreja estava em crise, então seus líderes entraram em ação. Líderes da chamada escola de Princeton foram os primeiros a lidar com a crise. Os teólogos de Princeton são famosos por abordar a questão da autoridade bíblica em obras como The inspiration and authority of the Bible [A inspiração e a autoridade da Bíblia], de B. B. Warfield.[15] Anos mais tarde, The fundamentals foi publicado, que tinha o objetivo, como indica o título, de defender os fundamentos da fé contra os ataques liberais.[16]


Essas defesas da fé eram necessárias. Defender a fé contra o liberalismo era um trabalho crucial. Essas lutas cruciais, contudo, acabam marginalizando outras atividades importantes. The fundamentals era uma defesa de questões importantes incluindo a autoridade da Escritura e a origem do universo; entretanto, uma defesa bíblica da teologia que era pastoral, pessoal e prática não estava incluída nas suas páginas. O aconselhamento foi ignorado. Como eu disse acima, foi ignorado por todas as razões corretas, mas ainda assim, ignorado. Isso deixou uma abertura para os modernistas chegarem e assumir o aconselhamento dentro da igreja. Com as mentes conservadoras concentradas em defender a Bíblia, os modernistas começaram a ser consumidos por abordagens seculares ao aconselhamento em sua empolgação com o evangelho social.[17] Essa conexão modernista com o aconselhamento só fez com que fosse mais difícil para os conservadores refletirem sobre o tópico.


6. A revolução psicológica


Enquanto a igreja lutava com o avivalismo e com o modernismo no seu interior, também havia grandes mudanças acontecendo na cultura. Uma grande mudança foi uma revolução que ocorreu no campo da psicologia quase no fim do século 19. Para entender a revolução psicológica, é necessário entender dois dos seus líderes mais importantes: Wilhelm Wundt e Sigmund Freud.


Wilhelm Wundt fundou o primeiro laboratório psicológico do mundo e é considerado o pai da psicologia experimental.[18] Wundt é responsável por aquilo que chamou de psicologia fisiológica. De acordo com Wundt, todos os processos psicológicos de uma pessoa estão arraigados em algum elemento da sua biologia.[19] Isso significa que basicamente tudo o que você pensa e sente começa nas suas partes físicas. Isso colocou Wundt anos à frente de seu tempo, visto que é nisso que a maioria dos psicólogos acredita hoje em dia, embora Jesus e os apóstolos tenham dito que tudo o que pensamos e sentimos surge do nosso coração, ou alma (Mt 12.33-37; Mc 7.14-23; Tg 1.14-15).


Para Wundt, portanto, a psicologia e a fisiologia estavam intrinsecamente inter-relacionadas. Wundt é uma figura importante na história da ciência porque ele é tido como tendo completado a revolução científica ao levá-la para o campo da psicologia. Ele estava entre os primeiros a levar o método científico para a psicologia usando experimentação e foi o primeiro a exortar seus alunos a encontrarem relações entre as realidades físicas e espirituais das pessoas. Se você quiser entender o motivo de a igreja ter parado de pensar em aconselhamento de uma maneira teológica, precisa entender Wundt, pois ele deu os primeiros passos em tornar a psicologia uma disciplina científica respeitável baseada, pelo menos em parte, num estudo do corpo humano.


Sigmund Freud talvez seja a mais famosa (e infame) figura na história da psicologia. Aqui só é necessário abordar um elemento principal a respeito do objetivo declarado de Freud. Ele iniciou uma prática clínica chamada de “psicoterapia” ou a “cura pela fala”. Como argumentei, historicamente pastores ofereciam orientação e critério para ajudar as pessoas com os problemas da vida, mas Freud pensava que a igreja havia fracassado nessa tarefa. Na sua obra The question of lay analysis Freud defendeu uma classe de “assistentes pastorais seculares” com o objetivo de secularizar a tarefa do aconselhamento.[20] O termo aconselhamento não estava em voga nos dias de Freud, de modo que, surpreendentemente, ele descreveu a tarefa de ajudar pessoas como a tarefa “pastoral”. Nesse livro, Freud deixa claro que sua tarefa era remover o aconselhamento do contexto ministerial e colocá-lo em um contexto secular.


É essencial entender a obra de Wundt e de Freud para contemplar o declínio na reflexão teológica sobre o aconselhamento. Uma vez que a psicologia começou a ser definida em termos seculares científicos (Wundt), tornou-se possível argumentar que a psicoterapia deveria ser prerrogativa de profissionais seculares (Freud). A ênfase em cada um desses elementos resultou em um enorme declínio de ministros refletindo nesse mesmo tema. Em outro momento, esse declínio poderia não ter acontecido, mas nesse período particular da História, como já foi dito, a igreja estava concentrada em outras coisas.


7. Uma mudança na economia norte-americana


A transição do século 19 para o século 20 foi um período crítico não só para a igreja e a comunidade científica, mas também para a economia norte-americana. A mudança aconteceu em dois aspectos. Por um lado, os norte-americanos começaram a se mudar do campo para a cidade. Por outro lado, e em conexão com a primeira mudança, os norte-americanos começaram a se mover do trabalho agrícola para o trabalho fabril.


A Revolução Industrial, como foi chamada, criou uma nova categoria de pessoa: o titã da indústria. O titã da indústria serviu para alimentar uma espécie de masculinidade bruta que a cultura achava desejável naquele ponto da História.[21] Ele ressaltava o tipo de homem obstinado que podia atrair as massas com sua influência. À medida que a cultura se tornava cativada por esse tipo de indivíduo, os efeitos foram levados também para a vida da igreja, e alimentaram as chamas de desejo pelo superpregador que era proeminente nos avivamentos.[22]


A mudança das cidades pequenas para metrópoles e da agricultura para as fábricas teve outro impacto na reflexão teológica da igreja a respeito do aconselhamento. Na antiga economia agrária, os trabalhadores tinham de ser especialistas em coisas: solo, máquinas agrícolas, estações do ano e rotações de culturas. Na nova economia industrial, os barões da indústria tinham de ser especialistas em, entre outras coisas, pessoas. Quanto maior se tornava a empresa, mais funcionários ela contratava. Quanto mais funcionários uma empresa contratava, maior era a necessidade de manter esses funcionários felizes, cooperativos e produtivos. Um historiador chamado E. Brooks Holifield descreve o que estou dizendo:



	[Os novos americanos] trabalhando como membros de equipe, divididos por aptidões, comitês e equipes de gestão […] precisavam ser peritos em lidar com pessoas e manipular símbolos abstratos. A tarefa deles era manter a moral e a motivação das pessoas que trabalhavam sob eles, adaptando-se às expectativas dos seus superiores que valorizavam uma “personalidade bem equilibrada” […] [Esse tipo de economia] não podia ter sido mais bem projetada para estimular interesse nas nuances das “relações pessoais”. […] Grandes corporações começaram a valorizar boas pontuações em “testes de personalidade” tanto quanto experiência ou habilidade intelectual. […] [Por outro lado], as igrejas se apresentavam como preservadoras da família ou refúgios de camaradagem.[23]




À medida que a igreja se concentrava em um esforço avivalista de ganhar almas e uma defesa dos fundamentos da fé, psicólogos seculares ganhavam a supremacia empregando o método científico com trabalho de vanguarda no entendimento das pessoas e seus relacionamentos com os outros. No fim das contas, essa era a informação que uma cultura norte-americana em mudança achou útil, enquanto a igreja ocupou as margens. Os cristãos simplesmente não eram envolvidos nesses tipos de atividades. A psicologia entrou em voga, e a igreja estava parada no tempo.


8. A guerra civil


O declínio da reflexão cristã sobre o aconselhamento aconteceu por causa de mudanças na igreja e na cultura, mas também por causa de três guerras importantes. A primeira foi a Guerra Civil norte-americana. Entre 1861 e 1865, os Estados Unidos se envolveram na guerra mais mortal que já lutaram ou jamais lutariam até hoje. A Guerra Civil norte-americana convocou compatriotas para lutarem uns contra os outros, irmão contra irmão. A guerra consumiu o país, não deixando nenhum segmento da população intocado. A guerra também endureceu o país. Uma guerra brutal e sangrenta serviu para enfatizar certas virtudes masculinas como força e dureza. Na esteira da guerra, parecia não haver tempo para conversa e discussão casual. Essas atividades pareciam ser efeminadas num período em que atividades mais masculinas eram apreciadas. Holifield também se refere a esse fenômeno quando diz:



	Ao promover o culto à masculinidade nos círculos intelectuais, a guerra fez com que surgisse uma pergunta a respeito da cura das almas: será que todo esse esforço era efeminado? A pergunta implicitamente equiparava o cuidado pastoral às conversas educadas e refinadas que aconteciam delicadamente em salões e salas de estar. Essa imagem do trabalho pastoral envergonhava os ministros que passaram a admirar as “virtudes destemidas”.[24]




A vergonha dos ministros com relação ao “refinamento” do aconselhamento pastoral é um elemento por trás de um declínio no conselho pastoral. Eles tinham receio de agir como meninas. A Guerra Civil norte-americana havia tornado o país rude, enfatizando certo tipo de dureza no lugar da reflexão bíblica sobre a prática da conversa interpessoal.[25] O empobrecimento teológico foi um resultado direto dessa triste realidade.


9. A Primeira e a Segunda Guerra Mundial


Guerras trazem sofrimento e grandes mudanças sociais. A psicologia foi introduzida no meio militar durante a Primeira Guerra Mundial na forma de testes de atribuição para situar corretamente os vastos números de mão de obra. No fim da guerra, o problema do “trauma pós-guerra” apresentou uma necessidade urgente que o meio militar ajudasse aqueles que haviam se desintegrado sob a intensa pressão da batalha.[26] Durante a Segunda Guerra Mundial, o governo dos Estados Unidos alistou milhares de homens como capelães para auxiliar os psicólogos no aconselhamento aos soldados com seus problemas provindos da exposição prolongada aos campos de batalha violentos e voláteis da guerra. O envolvimento de capelães no esforço de guerra ajudou a abordar o problema da efeminação que surgiu por causa da Guerra Civil norte-americana, contudo, é interessante observar, criou-se outro problema.


Depois de retornarem da guerra, muitos capelães que haviam se envolvido no esforço, expressaram desapontamento pela sua falta de preparação para a obra. Muitos simplesmente não se sentiam qualificados para ajudar soldados despedaçados pela batalha a lidarem com os problemas complexos que enfrentavam. Holifield observa:



	Quando os soldados começaram a conversar com os capelães, algo sempre parecia dar errado. Um estudo dos veteranos depois da guerra revelou que suas reclamações a respeito dos ministros no tempo de guerra eram quase invariavelmente sobre a mesma questão: os capelães muito frequentemente não possuíam as habilidades apropriadas para a cura das almas.[27]




Cristãos servindo como capelães possuíam os recursos na Escritura para ajudar esses homens, mas não possuíam a habilidade de usá-los. Por anos a psicologia secular esteve em ascensão, enquanto a reflexão bíblica estivera em declínio. Então, quando colocados no palco central do esforço de guerra, a nudez começava a aparecer. Quando esse fracasso foi comparado com o relativo sucesso que os psicólogos tinham no esforço de guerra,[28] isso resultou em mais terreno perdido para aqueles comprometidos com uma filosofia bíblica de ajudar pessoas.
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